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Resumo: Introdução: Traumas durante o parto são um problema de saúde, pois o parto é um dos momentos 
de maior risco ao recém nascido. A assistência pré natal e, principalmente, a monitoração ao 
decorrer do trabalho de parto constituem fatores importantes para evitar tais situações. Objetivo: 
O objetivo do estudo foi analisar as internações decorrentes de trauma no nascimento nos últimos 
10 anos no estado do Rio Grande do Sul (RS). Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo e 
retrospectivo de natureza quantitativa. Os dados coletados são relativos aos casos de traumas 
durante o nascimento, em hospitais no RS, registrados no DATASUS-TabWin no período de 
2009 a 2018. Resultados: No período de 2009 a 2018 foram registradas 193 internações 
decorrentes de trauma no nascimento no RS. O maior índice ocorreu em 2009, com 
aproximadamente 19,48 dos casos e 2018 apresentou o menor índice, com 5,18. Porto Alegre 
apresentou o maior índice, com 37,8 dos casos, seguida por Passo Fundo, com 11,9. A média de 
permanência nos hospitais foi de 8,9 dias e representaram gasto total pelos serviços hospitalares 
de 407.190,06 reais. Ocorreram 8 óbitos, o que corresponde a uma taxa de mortalidade de 4,10. 
Conclusão: Os dados comprovam que, apesar de ainda prevalentes, o índice de internações 
devido a traumas no nascimento reduziram nos últimos 10 anos. Isso pode decorrer de melhora 
nos serviços de pré-natal e de assistência ao bebê na sala de parto. Entretanto, os pontos de 
vulnerabilidade ainda devem ser revistos para se alcançar uma qualidade de parto adequada, 
melhorando o desfecho de muitos nascimentos, com o objetivo de reduzir ainda mais essas taxas.
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